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Os conselhos, entendidos como 
mecanismos de soberania popular, 
são um dos capítulos mais importantes 
e sempre lembrados da história do 
socialismo no século XX. A oposição 
de esquerda nos seus vários matizes 
sempre viu neles – às vezes de 
maneira ingênua – a alternativa 
democrático-socialista para os impasses 
da democracia representativa e os 
perigos da burocratização, inerentes 
a instituições como Estado, partido e 
sindicatos. Esta antologia de textos 
clássicos e contemporâneos sobre 
os conselhos, na sua grande maioria 
publicados pela primeira vez no Brasil, 
contribui para distinguir mito e realidade. 
Vemos aqui um amplo espectro de 
concepções sobre os conselhos, 
mostrando toda a complexidade do 
tema. Para sermos breves, lembremos 
algumas: órgãos de poder do 
proletariado; formas de organização da 
produção; mecanismos de organização 
da classe trabalhadora no período 
de transição ao socialismo com um 
papel estratégico na politização dos 
trabalhadores etc. A coletânea também 
dá notícia das experiências conselhistas, 
no decorrer do século XX, na URSS, 
Hungria, Polônia, Tchecoslováquia, 
Iugoslávia e China. No Leste europeu, 
os conselhos brotaram como formas 
de rejeição ao autoritarismo soviético, 
e esse traço libertário transformou-os 
num mito no fi nal do século XX. Mas, 
mitologia à parte, a realidade mostrou 
que uma das razões para o insucesso 
das experiências conselhistas nesses 
países foi a apatia dos trabalhadores 
em relação ao autoritarismo do partido 

“O sistema de conselhos como sinônimo de um regime político-social é:
A. Uma forma de democracia direta radical.
B. Em sua implementação prática, ele condiciona a transição para formas 
econômicas e de propriedade socialistas.
C. Em relação ao objetivo socialista, ele adquire frequentemente um 
acentuado caráter de luta de classes e, não raramente, está ligado com 
a ideia de uma ‘ditadura do proletariado’.”

Peter von Oertzen
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e do Estado, o que facilitou longa vida 
à burocracia. Será que formas de 
participação popular direta são capazes 
de superar a democracia parlamentar 
e eliminar a burocracia? Essa e 
muitas outras questões pertinentes 
apresentadas neste livro contribuem 
para o debate sobre um tema até hoje 
tão relevante e polêmico.  

Isabel Loureiro
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